
Tratamento igual para credores 
O ministro 

Marcílio Mar-
ques Moreira 
aproveitou sua 

«visita a Bonn 
para adiantar 
aos credores 
do País como 
serão tratadas 
as dívidas junto 
a bancos priva-
dos ou institui-
ções oficiais. 
"Pretendemos 

- tratar com si-
_ metria os credores privados e 

oficiais", afirmou o ministro 
depois de reunir-se com o re-
presentante alemão no Clube 
de Paris, Conde von Korff. 

-.Hoje Marcílio colhe os frutos 
da declaração num almoço 
que terá com representantes 
de 30 bancos europeus na se-

.de do Deutsche Bank, em 
, Frankfurt. O tratamento dis-
,, pensado nos últimos anos aos 

governos e instituições multi - 

laterais desa-
gradou aos 
bancos. 

O ministro 
anunciou que a 
proposta do 
governo para a 
renegociação, 
a ser apresen-
tada nos próxi-
mos dias ao 
Clube de Paris, 
deve ir "além 
do convencio-
nal". "Vamos 

pedir a reestruturação dos 
créditos já reestruturados", 
explicou. "Nossa negociação 
será uma das maiores do Clu-
be de Paris, algo entre US$ 
15 e 16 bilhões", argumen-
tou. Marcílio acenou com a 
possibilidade de levar aos 
credores oficiais uma propos-
ta na linha de acordos recen-
tes com bancos privados: o 
País pagaria 25%, reescalo-
nando o restante. I ) 


